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Brasil tem contrastes no tempo, com previsão
de chuvas e calor em diferentes regiões

Pediatras alertam para riscos
de brinquedos com IA

os próximos sete dias, condições
meteorológicas variam pelo país;

população deve acompanhar alertas de chuva
intensa, tempestades e baixa umidade do ar.
A primavera segue com condições meteoro-
lógicas distintas nas regiões brasileiras. Entre
23 e 28 de outubro, a previsão aponta para
períodos de chuva em áreas do Sul, Sudeste,
Centro-Oeste e Norte, enquanto localidades
do interior do Nordeste e de outras partes do
país podem continuar enfrentando calor e tem-
po seco.

O cenário exige atenção porque a ocorrên-
cia de chuva não será uniforme. Em uma mes-
ma região, cidades próximas podem registrar
condições diferentes, com períodos de sol, au-
mento de nebulosidade e pancadas isoladas.
A intensidade e a distribuição das precipita-
ções também podem mudar ao longo dos
dias.  | Página 4

Cultura Destaques

Miscigenação e encontros culturais ajudam
a compreender a formação do povo brasileiro

O povo pede renovação. A velha política está ouvindo?
O povo está cansado. Cansado de promessas que atravessam elei-

ções, de problemas que sobrevivem a sucessivos mandatos e de polí-
ticos que só parecem descobrir a realidade da população quando pre-
cisam pedir seu voto.

Quando o eleitor cobra renovação, expressa algo maior do que a
vontade de trocar nomes. Cobra outra forma de governar, de estabe-
lecer prioridades e de prestar contas. Quer que a política produza
resultados concretos, capazes de melhorar a vida de quem trabalha,
paga impostos e enfrenta dificuldades que o discurso oficial nem sem-
pre reconhece. | Página 6

A diversidade brasileira está presente nos
rostos, nos costumes, nos sotaques, na culi-
nária, na música e nas tradições que atraves-
sam gerações. Em um país de dimensões con-
tinentais, diferentes povos e culturas partici-
param da formação da sociedade, constru-
indo uma identidade marcada por múltiplas
origens, trocas culturais, conflitos e desigual-
dades históricas.

A miscigenação, entendida como a mistu-
ra entre populações de diferentes origens, faz
parte desse processo. A formação do Brasil
envolve os povos indígenas que já habita-
vam o território antes da chegada dos portu-
gueses, os colonizadores europeus, os afri-
canos trazidos à força durante a escravidão
e os diferentes grupos de imigrantes que che-
garam ao país ao longo dos séculos. Página 2

Outubro Rosa promove agenda de prevenção
em Unidades Básicas de Saúde do município

N

Brinquedos que conversam
com a criança, que são capazes
de memorizar o que ela gosta e
que até mesmo respondem com
palavras de carinho e empatia
fazem parte da realidade de boa
parte das famílias no Brasil e no
mundo e exigem olhar atento
por parte de pais e responsáveis.

Diante do avanço da inteligên-
cia artificial (IA) e de sua aplica-
ção em produtos lúdicos, a So-
ciedade Brasileira de Pediatria
(SBP) divulgou um alerta sobre
como escolher e acompanhar os
efeitos da aplicação desse tipo de
tecnologia junto a crianças e ado-
lescentes. | Página 3

A Prefeitura de Guaratuba promove, nesta sexta-feira (23), uma
programação especial que integra a agenda de ações municipais da
campanha Outubro Rosa, na Unidade Básica de Saúde (UBS) dos
Coroados e na área rural, em Descoberto. Já no sábado (24), a ação
ocorre em Caieiras e Mirim, e na próxima quinta-feira (29) em Cuba-
tão. A ação será realizada das 8h às 16h, com atendimento exclusivo
para as mulheres durante todo o dia, além de palestras, orientações e
atividades de conscientização sobre a saúde feminina. | Página 7

Turismo não se desenvolve por acaso. Desenvolve-se
com planejamento, dados e políticas públicas

Os números apresen-
tados pela Embratur e
divulgados pelo Bom
Dia Paraná confirmam
aquilo que a Secretaria
de Turismo de Matinhos
vem defendendo e colo-

cando em prática: a interna-
cionalização do nosso desti-
no é uma estratégia de de-
senvolvimento econômico,
não apenas de promoção
turística. Entre janeiro e se-
tembro de 2026, o Paraná

recebeu 717 mil turistas
estrangeiros. Desse total,
304 mil vieram do Para-
guai (42%), 205 mil da
Argentina (28%), 22 mil
dos Estados Unidos e 17
mil do Chile.  Página 8

AME Litoral: Ambulatório Médico de
Especialidades será inaugurado em novembro

A inauguração do
Ambulatório Médico de
Especialidades (AME
Litoral) foi definida para
o dia 24 de novembro,
durante reunião realiza-
da na Prefeitura de Ma-

tinhos, com a participação
de prefeitos e gestores da
saúde dos municípios envol-
vidos na iniciativa.

Estiveram presentes os
prefeitos Mauricio Lense, de
Guaratuba; Eduardo Dal-

mora, de Matinhos; Ru-
dão Gimenes, de Pontal do
Paraná; e Nina Singer, de
São José dos Pinhais que é a
presidente do Consórcio
Metropolitano de Saúde do
Paraná (COMESP). Página 8
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Portanto, cingindo os lombos do vosso
entendimento, sede sóbrios, e esperai

inteiramente na graça que se vos ofereceu
na revelação de Jesus Cristo.

1 Pedro 1.13.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

O apóstolo Pedro nos chama à sobriedade, a estar-
mos com a mente preparada e atenta para não sermos
dominados pelas circunstâncias, pelas emoções ou pelas
ideias e valores deste mundo.

Cingindo os lombos do vosso entendimento. Na épo-
ca de Pedro, “cingir os lombos” era prender as vestes
com um cinto para que elas não atrapalhassem na reali-
zação das tarefas.

Isso significa que, como cristãos, nossa mente não pode
ser passiva, recebendo informações sem questionamen-
tos. Somos chamados a pensar e manter a lucidez, por-
que a fé que temos em Jesus é baseada na revelação, e
não na emoção.

Precisamos vigiar o que ocupa nossa mente. Nem toda
ideia é verdadeira, nem todo sentimento reflete a realida-
de e nenhuma opinião deve ser aceita sem antes ser ava-
liada à luz da Palavra de Deus.

A fé cristã não é cega: ela une o entendimento à reve-
lação de Deus para nos firmar na verdade.

Desejo a você e sua família um abençoado dia!

Basílica São Pedro
Obra-prima do Renas-

cimento, o espaço preser-
va afrescos de Michelan-
gelo e de outros grandes
artistas e permanece liga-
do à história da Igreja Ca-
tólica e à escolha dos pa-
pas.

Localizada no Palácio
Apostólico, no Vaticano, a
Basílica São Pedro é um
dos mais importantes pa-
trimônios artísticos e reli-
giosos do mundo. Conhe-
cida principalmente pelas
pinturas de Michelangelo,
ela reúne obras que atra-
vessam diferentes mo-
mentos da história da arte
e ajudam a compreender
a relação entre religião, cul-
tura e poder ao longo dos
séculos.

A capela recebeu esse
nome em referência ao
papa Sisto IV, responsável
pela reconstrução do es-
paço entre 1477 e 1480.
Na decoração das pare-
des, trabalharam artistas
importantes do Renasci-
mento i ta l iano, como

Sandro Botticelli, Pietro
Perugino, Domenico Ghir-
landaio e Cosimo Rosselli,
acompanhados por inte-
grantes de suas oficinas.
Os afrescos retratam epi-
sódios da vida de Moisés
e de Jesus Cristo, além de
incluir representações de
papas.

A capela foi consagra-
da em 15 de agosto de

1483. Décadas depois, o
espaço ganhar ia  desta-
que ainda maior com
o trabalho de Miche-
langelo. Encomendado
pelo papa Júl io II ,  o
artista pintou o teto entre
1508 e 1512, desenvol-
vendo cenas inspiradas no
livro do Gênesis e figuras
de profetas e sibilas. Entre
as imagens mais conheci-

das está A Criação de Adão,
que representa o momen-
to em que Deus estende a
mão em direção ao primei-
ro homem.

Outra obra de grande
relevância é O Juízo Final,
pintada por Michelangelo
na parede atrás do altar
entre 1536 e 1541, du-
rante o pontificado de
Paulo III. A composição

apresenta uma interpre-
tação artística do julga-
mento final, com Cristo
no centro da cena e nu-
merosas figuras que re-
presentam di ferentes
dest inos humanos.  A
obra se destaca pela di-
mensão, pela expressivi-
dade dos corpos e pela
intensidade dramática.

Mais do que um espa-

ço de culto, a Basílica São
Pedro é um testemunho
da criatividade humana e
da história europeia. Suas
paredes e seu teto preser-
vam diferentes expressões
da arte renascentista, en-
quanto sua função religio-
sa mantém o local presen-
te nos acontecimentos que
marcam a trajetória da
Igreja Católica.
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Miscigenação e encontros culturais ajudam
a compreender a formação do povo brasileiro

Diferentes rostos diante do mapa do Bra-
sil simbolizam a pluralidade de origens,
culturas e histórias que participam da
formação da sociedade brasileira
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sente nos rostos, nos costumes, nos
sotaques, na culinária, na música e
nas tradições que atravessam gera-
ções. Em um país de dimensões
continentais, diferentes povos e cul-
turas participaram da formação da
sociedade, construindo uma iden-
tidade marcada por múltiplas ori-
gens, trocas culturais, conflitos e de-
sigualdades históricas.

A miscigenação, entendida como
a mistura entre populações de di-
ferentes origens, faz parte desse pro-
cesso. A formação do Brasil envol-
ve os povos indígenas que já habi-
tavam o território antes da chega-
da dos portugueses, os colonizado-
res europeus, os africanos trazidos
à força durante a escravidão e os
diferentes grupos de imigrantes que
chegaram ao país ao longo dos sé-
culos.

Essa história, porém, não foi
construída apenas por encontros
culturais. A colonização, a escravi-
dão e outras formas de violência
marcaram profundamente a socie-
dade brasileira. Ao mesmo tempo,
povos indígenas, populações negras
e diferentes comunidades preserva-

restas, rios, cidades e paisagens di-
versas também abriga pessoas com
diferentes histórias familiares, carac-
terísticas físicas, ancestralidades e ex-
periências de vida. Não existe um
único rosto capaz de representar
todos os brasileiros, assim como
não há uma única cultura que tra-
duza a complexidade nacional.

Valorizar a miscigenação tam-
bém significa reconhecer que a di-
versidade não elimina as desigual-
dades. O respeito aos povos indí-
genas, à população negra e às de-
mais comunidades que participam
da formação brasileira exige reco-
nhecer suas contribuições históricas
e culturais, além de enfrentar o pre-
conceito e a discriminação.

Mais do que uma característica
da população, a diversidade brasi-
leira faz parte de uma história em
permanente construção. Conhecer
essa trajetória é reconhecer as dife-
rentes origens, respeitar as identida-
des e compreender que a riqueza
cultural do Brasil está justamente na
pluralidade de povos, culturas e his-
tórias que compartilham este terri-
tório.

Fonte: Unesco

ram conhecimentos, tradições, lín-
guas e manifestações culturais, con-
tribuindo para a construção do país.

A diversidade se expressa nas fes-
tas populares, nas manifestações re-
ligiosas, nas artes, nos saberes tra-
dicionais e nos hábitos alimentares.
Cada região apresenta característi-
cas próprias, resultado de histórias
locais e de influências que se trans-
formaram ao longo do tempo.

Diante do mapa do Brasil, essa
pluralidade ganha um significado
especial. O território que reúne flo-
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Saúde

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Pediatras alertam para riscos de brinquedos com IA
Intenção da SBP é reduzir os riscos de exposição indevida
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com a criança, que são capazes
de memorizar o que ela gosta e
que até mesmo respondem com
palavras de carinho e empatia
fazem parte da realidade de boa
parte das famílias no Brasil e no
mundo e exigem olhar atento
por parte de pais e responsáveis.

Diante do avanço da inteli-
gência artificial (IA) e de sua
aplicação em produtos lúdicos,
a Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP) divulgou um alerta
sobre como escolher e acom-
panhar os efeitos da aplicação
desse tipo de tecnologia junto a
crianças e adolescentes.

Em nota, a entidade destacou
que o objetivo do alerta é redu-
zir os riscos de exposição inde-
vida. Segundo o documento, sis-
temas de IA generativa, por
exemplo, reconhecem voz e
imagem, recordam informa-
ções, adaptam respostas e man-
têm conversas que não são in-
teiramente pré-programadas.

A SBP considera o tema ur-
gente. 

“Em setembro de 2026, ga-
nhou repercussão o anúncio do
Muse Charm, dispositivo por-
tátil da Meta comparado pela
imprensa a um Tamagotchi com
IA. Embora não seja um brin-
quedo para crianças, ele ilustra
como agentes de IA passam a
ocupar formas físicas, portáteis
e personalizadas”, avaliou.

EMOÇÕES

O alerta chama a atenção para
o fato de que a IA, apesar de
usar linguagem afetiva ou em-
pática, não é uma pessoa, e re-
força que um brinquedo, uma
vez conectado, pode ter micro-
fone, câmera e acesso integral à
internet, além de fazer coleta de
dados e oferecer mecanismos
de personalização e de engaja-
mento.

Segundo a SBP, uma revisão
publicada na revista Pediatrics
destaca o risco de crianças de-
senvolverem percepções equi-
vocadas da IA como amiga ou
cuidadora a partir do contato
com esse tipo de brinquedo.

O Fundo das Nações Unidas
para a Infância (Unicef), por sua
vez, alertou para os chamados
AI companions [companheiros
de IA, na tradução literal]: brin-
quedos ou produtos que estimu-
lam conversas em relacionamen-
tos ao serem usados por crian-
ças e adolescentes.

“Apesar da aparência inofen-
siva, são sistemas de IA que po-
dem obter informações e cau-
sar prejuízos à saúde e depen-
dência ao produto”, destacou a
entidade.

Para a SBP, a pergunta não
deve ser apenas o que o brin-
quedo faz, mas também como
funciona, quais informações co-
leta, para que esses dados são
utilizados e se ele incorpora me-
canismos adequados de prote-
ção à criança e ao adolescente.

RECOMENDAÇÕES

No alerta, a entidade reco-
menda cautela na oferta de brin-
quedos com IA, sobretudo os
que utilizam IA generativa, man-
têm conversas abertas, coletam
dados pessoais e simulam ami-
zade, cuidado ou apoio emoci-
onal.

“Quando essas funcionalida-
des não trazem benefício claro,
ou quando o funcionamento e
os mecanismos de proteção ca-

recem de transparência, a orien-
tação é priorizar produtos e
brinquedos sem esses recursos”,
alerta.

Outra preocupação dos pe-
diatras é compreender os efei-
tos à saúde mental e comporta-
mental de longo prazo dessas
novas formas de interação, ain-
da não suficientemente mapea-
das. 

“A incerteza científica não sig-
nifica ausência de riscos e refor-
ça a necessidade de proteção
adequada à infância e à adoles-
cência”, avalia.
O alerta propõe perguntas-

chave para as famílias re-
fletirem antes de comprar
um desses produtos:

1. O que essa tecnologia
acrescenta à brincadeira?

2. A criança participa ativa-
mente ou o brinquedo faz
quase tudo por ela?

3. Como o produto funciona
(se usa IA generativa e se
possui câmera, microfone
ou conexão com a inter-
net)?

4. A indicação etária e a su-
pervisão parental estão
claras?

5. O que acontece com os da-
dos da criança e do adoles-
cente?

6. O uso do brinquedo com
IA expõe a criança a ações

de perfilamento, publici-
dade, compras ou assina-
turas associadas?

7. Como a interação é apre-
sentada: o produto simula
amizade, afeto, cuidado
ou apoio emocional?

8. A criança entenderá, con-
forme a idade, que está in-
teragindo com uma IA e
não com uma pessoa?

9. Qual lugar essa experiên-
cia ocupa na rotina, em re-
lação ao sono, ao movi-
mento, à brincadeira livre,
à leitura, ao contato com a
natureza e à convivência
familiar?

A SBP destaca que informa-
ções essenciais devem estar aces-
síveis, incluindo se o produto
possui câmera ou microfone; se

precisa de internet; quais dados
registra e para quê; onde são ar-
mazenados; se são compartilha-
dos com terceiros; se é possível
apagá-los; e quais recursos vêm
ativados por padrão.

“Se não estiverem acessíveis,
a recomendação é não comprar
e optar por outro produto ou
brinquedo.”

FABRICANTES

Outro ponto importante ci-
tado no documento é que for-
necedores e empresas são obri-
gados a informar pais, respon-
sáveis, crianças e adolescentes,
independentemente da compra
ter sido efetuada, sobre riscos e
medidas de segurança, incluin-
do privacidade e proteção de
dados.

Diante de coleta de dados
não informada, conteúdo ina-
dequado, falhas de segurança ou
dificuldade de exercer seus di-
reitos, a SBP orienta que as fa-
mílias podem:
· pedir ao fornecedor infor-

mações, correção ou eli-
minação dos dados da cri-
ança;

· desistir, em até sete dias
do recebimento de com-
pras feitas fora de estabe-
lecimento comercial;

· utilizar canais de notifica-
ção do fornecedor;

· reclamar no Procon, no
consumidor.gov.br e na
Agência Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD).

Paula Laboissière
Repórter da Agência Brasil
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Fernando Raasch – Perito Grafotécnico e
Documentoscópico | R2 Perícias

contato@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

Perícia grafotécnica: quando uma
assinatura vale mais do que parece

Por que a análise técnica de assinaturas e escritas se tornou uma das
provas mais decisivas em processos judiciais e negociações

Assinar uma escritura, um testa-
mento, uma procuração, um con-
trato de empréstimo ou um sim-
ples cheque é validar o que está es-
crito ali. A assinatura dá fé ao docu-
mento. Mas o que acontece quando,
meses ou anos depois, alguém afir-
ma que nunca assinou aquele pa-
pel? Ou quando uma empresa des-
confia que um contrato foi assina-
do por outra pessoa?

É nesse momento que entra a
perícia grafotécnica: o exame técnico
e científico que determina se uma
assinatura ou escrita manual é au-
têntica ou falsa e, em muitos casos,
quem a produziu.

PARECIDO NÃO É O
MESMO QUE AUTÊNTICO

Bancos e cartórios fazem a con-
ferência de assinaturas a olho nu,
em poucos segundos. Uma falsifi-
cação bem treinada passa com facili-
dade por esse filtro, porque o falsá-
rio se dedica justamente a copiar a
aparência, o “desenho” da assina-
tura.

A perícia vai muito além disso.
O perito examina hábitos gráficos
que o próprio autor nem percebe
que tem: a pressão exercida sobre o
papel, o calibre das letras, o ritmo,
os espaçamentos, os ângulos e cur-
vas, o modo como o traço começa
(ataque) e termina (remate). Esses
elementos nascem de comandos
neurológicos individuais e, por isso,
são praticamente impossíveis de re-
produzir por outra pessoa.

JUDICIAL E EXTRAJUDICIAL:
DOIS CAMINHOS,
 O MESMO RIGOR

No âmbito judicial, o perito gra-
fotécnico é auxiliar da Justiça. Quan-
do há suspeita de falsidade ou adul-
teração, o juiz nomeia um especia-
lista, e as partes podem contratar
seus próprios peritos, que atuam
como assistentes técnicos, acompa-
nhando os exames, formulando
quesitos e apresentando pareceres.

Há também um vasto campo ex-
trajudicial. Contratos bancários, de
locação, de compra e venda, de se-
guros e contratos sociais podem ser
analisados antes de qualquer pro-
cesso. Esse trabalho identifica falsi-
ficações de assinaturas e rubricas,
enxertos ou supressões de texto,
rasuras e montagens, tanto em ori-
ginais quanto em cópias, digitaliza-
ções ou fotografias.

Um parecer técnico obtido antes
do litígio pode evitar uma ação in-
teira ou dar a ela uma base sólida
desde a petição inicial.

O CUSTO DE NÃO
 ESCLARECER A TEMPO

Na prática forense, é comum ver
disputas se arrastarem por anos até

que a perícia confirme aquilo que
uma das partes já sustentava desde
o início. Em uma decisão do Tribu-
nal de Justiça do Paraná, de 2019, a
juíza manteve honorários de su-
cumbência de 20% contra uma ins-
tituição financeira que, diante da ale-
gação de falsidade da assinatura de
um contrato, não tomou nenhuma
medida administrativa para apurar
o caso e preferiu aguardar a perícia
grafotécnica. A perícia confirmou a
falsidade. A demora saiu cara.

A lição vale para os dois lados.
Para quem alega a falsidade, a perícia
é o caminho para comprovar o que
se afirma. Para empresas e institui-
ções, uma análise técnica precoce re-
duz riscos, custos e desgaste.

O PAPEL DO PERITO:
TÉCNICA, NÃO JULGAMENTO

Não cabe ao perito grafotécnico
julgar. Sua função é conduzir uma
análise técnica aprofundada, docu-
mentar cada etapa e apresentar con-
clusões claras e fundamentadas em
um laudo (quando nomeado pelo
juízo) ou em um parecer técnico
(quando contratado por uma das
partes ou em demanda extrajudici-
al). Quem decide são o juiz, os ad-
vogados e as próprias partes, a par-
tir dessa prova.

Por isso, ética e imparcialidade
são inegociáveis. Um bom laudo
mostra o caminho percorrido: as
fotografias ampliadas, os assinala-
mentos nas peças, as semelhanças e
as diferenças encontradas e a expli-
cação de cada uma. E vale lembrar a
advertência clássica da literatura pe-
ricial: “oficial” não é sinônimo de
certo. Todo laudo pode e deve ser
examinado criticamente, e é aí que o
assistente técnico ganha importân-
cia.

COMO A R2 PERÍCIAS
PODE AJUDAR

A R2 Perícias atua em perícia gra-
fotécnica e documentoscópica nos
âmbitos judicial e extrajudicial, com
laudos e pareceres claros, objetivos
e imparciais, acompanhados de fo-
tografias e fundamentação técnica.
Nosso trabalho atende advogados,
empresas, instituições financeiras e
pessoas físicas que precisam de uma
resposta segura sobre a autenticida-
de de um documento.

Tem um documento sob sus-
peita? Consulte um profissional
antes que a dúvida vire prejuízo.

Brasil tem contrastes no tempo, com
previsão de chuvas e calor em diferentes regiões
Nos próximos sete dias, con-

dições meteorológicas variam
pelo país; população deve
acompanhar alertas de chuva
intensa, tempestades e baixa
umidade do ar.

A primavera segue com con-
dições meteorológicas distintas
nas regiões brasileiras. Entre 23
e 28 de outubro, a previsão
aponta para períodos de chuva
em áreas do Sul, Sudeste, Cen-
tro-Oeste e Norte, enquanto lo-
calidades do interior do Nor-
deste e de outras partes do país
podem continuar enfrentando
calor e tempo seco.

O cenário exige atenção por-
que a ocorrência de chuva não
será uniforme. Em uma mes-
ma região, cidades próximas
podem registrar condições di-
ferentes, com períodos de sol,
aumento de nebulosidade e
pancadas isoladas. A intensida-
de e a distribuição das precipi-
tações também podem mudar
ao longo dos dias.

De acordo com o prognós-
tico climático mensal do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia
(INMET), outubro apresenta
tendência de chuvas acima da
média em áreas do Sul e em
partes do Sudeste, enquanto
setores do Norte, Nordeste e
Centro-Oeste têm previsão de
volumes abaixo da média his-
tórica. O órgão também indica
temperaturas acima da média
em grande parte do Brasil. Es-
sas tendências mensais, entretan-
to, não representam uma pre-
visão exata para cada municí-
pio nos próximos sete dias.

CHUVA E CALOR
NAS REGIÕES
BRASILEIRAS

NORTE

O calor permanece como
uma característica importante da
região, mas a ocorrência de chu-
va varia conforme a localida-
de. Áreas da Amazônia podem
registrar pancadas e trovoadas,
enquanto outros pontos apre-
sentam períodos mais secos. A

irregularidade das precipitações
reforça a importância de acom-
panhar as condições locais, so-
bretudo em áreas sujeitas a
queimadas e restrições de água.

Nordeste
O tempo mais seco e as

temperaturas elevadas podem
persistir em áreas do interior.
No litoral, a nebulosidade e a
possibilidade de chuva variam
conforme o estado e a circula-
ção dos ventos. A previsão
mensal do INMET indica vo-
lumes de precipitação abaixo da
média em grande parte da re-
gião, embora existam diferen-
ças entre as localidades.

CENTRO-OESTE

O calor e a distribuição irre-
gular das chuvas merecem aten-
ção. Há possibilidade de pan-
cadas e trovoadas em áreas da
região, sem que isso signifique
chuva generalizada. Em locais
com baixa umidade do ar, os
cuidados com a hidratação e a
exposição prolongada ao sol
continuam importantes.

SUDESTE

A previsão para os próximos
dias indica possibilidade de chu-
va em diferentes áreas, incluin-
do trechos de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro e
Espírito Santo. As condições
variam entre os estados e mu-
nicípios, com períodos de ne-
bulosidade e possibilidade de
pancadas. Chuvas intensas,
quando previstas pelos órgãos
meteorológicos, podem pro-
vocar alagamentos, enxurradas
e dificuldades no trânsito.

SUL

A região permanece entre as
áreas que merecem atenção
para episódios de chuva. O
prognóstico mensal do IN-
MET aponta tendência de pre-
cipitação acima da média his-
tórica, embora os volumes e os
períodos de ocorrência depen-

dam da evolução dos sistemas
atmosféricos. Pancadas fortes,
trovoadas e mudanças de tem-
peratura podem ocorrer em
localidades específicas.

CUIDADOS DURANTE
PERÍODOS DE

INSTABILIDADE

A combinação de chuva, ca-
lor e variações na umidade do
ar exige cuidados simples no
cotidiano. A orientação é acom-
panhar os avisos meteorológi-
cos e da Defesa Civil, princi-
palmente antes de viagens e des-
locamentos.

Em caso de tempestade, a
população deve evitar áreas ala-
gadas, não atravessar ruas inun-
dadas e manter distância de ár-
vores, postes e estruturas que
possam oferecer risco durante
rajadas de vento. Também é
importante evitar abrigo sob ár-
vores durante descargas elétri-
cas.

Nos períodos de calor, re-
comenda-se beber água regu-
larmente, procurar locais ven-
tilados e reduzir a exposição ao
sol nos horários mais quentes.
Quando a umidade estiver bai-
xa, é aconselhável evitar ativi-
dades físicas intensas nas horas
mais secas do dia.

As condições podem mudar
rapidamente. Por isso, a previ-
são deve ser consultada diaria-
mente, considerando a cidade
e a região onde a pessoa está.

ONDE ACOMPANHAR
A PREVISÃO

O Instituto Nacional de Me-
teorologia disponibiliza previ-
sões por município, mapas me-
teorológicos e avisos de tem-
po severo. A população tam-
bém pode acompanhar os co-
municados da Defesa Civil Na-
cional e dos órgãos estaduais.

Fontes para consulta:
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET):

https://portal.inmet.gov.br/
Nota editorial: a previsão do

tempo é atualizada continuamente
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

IRON MESAS: inovação, durabilidade e personalização
para levar a identidade de cada marca ao esporte

A inovação sempre esteve
presente no conceito das
mesas IRON Tênis de Mesa,
idealizadas pela CRIO
NOVO, empresa que desen-
volve produtos exclusivos no
Brasil e tem como propósito
unir criatividade, funcionali-
dade e diferenciação.

Entre os principais dife-
renciais da IRON está sua
proposta construtiva: mesas
feitas em aço carbono, com
tratamento do metal e pintu-
ra eletrostática de alta dura-
bilidade, desenvolvidas para
oferecer resistência, qualida-
de e um visual diferenciado.
A marca também se destaca
pela possibilidade de perso-
nalização da rede em aço car-

bono, com desenhos e logo-
tipos produzidos por corte a
laser.

Agora, a CRIO NOVO
apresenta mais uma novida-
de: a possibilidade de perso-
nalizar as cores das mesas
IRON de acordo com a iden-
tidade visual de cada
cliente.

A novidade amplia
as possibilidades de
aplicação do produto
em diferentes ambi-
entes. Empresas po-
derão utilizar as co-
res de sua própria
marca; prefeituras
poderão integrar as
mesas à identidade
visual de seus projetos

esportivos e espaços públi-
cos; e escolas, clubes e con-
domínios poderão escolher
combinações que repre-
sentem suas cores e valo-
res.

A proposta vai além da
estética. A personalização

transforma a mesa em um
elemento de identidade, va-
lorizando o ambiente e for-
talecendo a presença de uma
marca junto a seus clientes,
colaboradores, alunos e à
comunidade.

Com essa iniciativa, a

CRIO NOVO reforça seu
compromisso com a criação
de soluções diferenciadas,
mostrando que equipa-
mentos esportivos também
podem unir tecnologia, resis-
tência, design e identidade
visual.
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O POVO PEDE RENOVAÇÃO. A
VELHA POLÍTICA ESTÁ OUVINDO?

O povo está cansado. Cansado de promessas que atra-
vessam eleições, de problemas que sobrevivem a sucessi-
vos mandatos e de políticos que só parecem descobrir a
realidade da população quando precisam pedir seu voto.

Quando o eleitor cobra renovação, expressa algo maior
do que a vontade de trocar nomes. Cobra outra forma de
governar, de estabelecer prioridades e de prestar contas.
Quer que a política produza resultados concretos, capazes
de melhorar a vida de quem trabalha, paga impostos e
enfrenta dificuldades que o discurso oficial nem sempre
reconhece.

É sob essa perspectiva que deve ser interpretado o reca-
do das urnas. O primeiro turno não encerra a discussão
sobre o futuro. Ao contrário, deve abrir uma cobrança ain-
da maior sobre aqueles que seguem na disputa. No segun-
do turno, o eleitor tem o direito de perguntar o que cada
candidatura compreendeu dessa insatisfação.

A velha política costuma responder ao desgaste com
uma nova embalagem. Muda o slogan, adapta o discurso,
anuncia alianças e apresenta antigos personagens como re-
presentantes de um novo tempo. Mas renovação exige mais
do que uma boa campanha publicitária. Exige compro-
missos que possam ser cobrados depois da posse.

Há uma pergunta que precisa ocupar o centro do deba-
te: por que determinadas soluções só aparecem como pro-
messa eleitoral depois de tantos anos de oportunidade
para realizá-las? Quem já governou deve explicar suas esco-
lhas, suas prioridades e aquilo que deixou de entregar. Quem
pretende governar precisa demonstrar preparo, apresentar
propostas viáveis e dizer como pretende executá-las. O
eleitor merece elementos para decidir. Tem o direito de
conhecer tanto o histórico quanto a capacidade de quem
pede sua confiança.

Também é preciso desconfiar do uso permanente do
medo. Quando uma candidatura dedica mais energia a as-
sustar a população com o adversário do que a explicar seu
próprio projeto, empobrece o debate e tenta transformar a
eleição em um exercício de rejeição. A sociedade precisa dis-
cutir serviços públicos, oportunidades, segurança e o des-
tino dos recursos que saem do bolso de todos.

Renovar tampouco significa conceder um cheque em
branco a quem se apresenta como novidade. Um rosto
diferente pode reproduzir práticas antigas. A mudança pre-
cisa aparecer na relação com o dinheiro público, na escolha
das equipes, na transparência e na disposição de aceitar fis-
calização.

O segundo turno aumenta a responsabilidade de quem
disputa e de quem escolhe. É o momento de confrontar
discursos com trajetórias e promessas com condições reais
de cumprimento. O povo
não deve gratidão eleitoral a
quem ocupa um cargo pú-
blico. Governar bem é obri-
gação. Depois das urnas, a
cobrança precisa continuar,
inclusive sobre quem vencer
com a bandeira da renova-
ção.

A vontade de mudar
merece respeito. Transfor-
má-la em mais uma promes-
sa seria apenas dar à velha
política uma nova oportu-
nidade de continuar igual.

Por Álvaro Costa

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

EDUCAÇÃOEDUCAÇÃOEDUCAÇÃOEDUCAÇÃOEDUCAÇÃO

Provas de português para estrangeiros
começaram nesta terça-feira

Certificado serve para provar proficiência na língua
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ALAMEDA DR. CARLOS DE CARVALHO, 150 - CENTRO, CURITIBA

UM PEDACINHO DE
MINAS NO CORAÇÃO
DE CURITIBA

Aberto de terça-feira a
domingo e nos feriados

Sobremesa inclusa

CANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBA (41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818

VACA ATOLADA
FEIJÃO TROPEIRO
GALINHA CAIPIRA
TORRESMO
PERNIL DESFIADO
COUVE REFOGADA
QUIRERINHA

A aplicação das provas
da segunda edição de 2026
do Certificado de Profici-
ência em Língua Portugue-
sa para Estrangeiros (Cel-
pe-Bras) ocorre entre esta
terça-feira (20) e sexta-fei-
ra (23). 

O Cartão de Confirma-
ção de Inscrição do Celpe-
Bras reúne as informações
de cada candidato e está
disponível na área restrita
da Página do Participante.
É necessário ter a senha da
plataforma Gov.br.

A participação é volun-
tária e destinada a estran-
geiros e brasileiros, cuja lín-
gua materna não seja o
português, que precisem
comprovar nível de profi-
ciência em língua portugue-
sa na variante brasileira. 

O Instituto Nacional de

Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep) é o responsável pelo
processo. O exame terá
parte oral e escrita.

PROVAS

Nos dias do exame, o
participante deverá compa-
recer ao local de provas
com antecedência mínima
de 30 minutos. 

O exame considera as-
pectos textuais e discursi-
vos, incluindo contexto,
propósito e interlocutores
envolvidos na interação.

A parte escrita da prova
tem duração de três horas
e é composta por quatro
tarefas de produção textu-
al que abrangem mais de
um componente ou habili-
dade de uso da língua por-
tuguesa.

Já a parte oral precisa
fazer uma interação pre-
sencial, face a face, entre o
participante, o avaliador-
interlocutor e o avaliador-
observador, com duração
de 20 minutos.

A proficiência é avalia-
da a partir do desempenho
do participante nas duas
partes. Os resultados de
quem fez o exame no Bra-
sil serão divulgados em 15
de dezembro.

NO EXTERIOR

No exterior, no país in-
dicado no ato de inscrição,
de acordo com o edital, os
candidatos terão as provas
aplicadas (partes escrita e
oral) nos dias 24 a 27 de
novembro, em postos es-
trangeiros previamente au-
torizados pelo Inep.

A divulgação desses re-
sultados está prevista para
15 de janeiro de 2027.

CELPE-BRAS

Criado em 1994, o Cel-
pe-Bras é o único certifi-
cado de proficiência em
português como língua es-
trangeira oficialmente reco-
nhecido pelo governo bra-
sileiro. O exame é aceito em
universidades para ingres-
so em cursos de graduação
e em programas de pós-
graduação e, também, por
empresas brasileiras. 

É ainda admitido em
processos de validação de
diplomas de profissionais
estrangeiros que preten-
dem trabalhar no país.

Daniella Almeida –
Repórter da Agência Brasil
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Outubro Rosa promove agenda de prevenção
em Unidades Básicas de Saúde do município

GUGUGUGUGUARAARAARAARAARATUBTUBTUBTUBTUBAAAAA

Prefeitura de
Guaratuba pro-
move, nesta sex-

ta-feira (23), uma progra-
mação especial que integra
a agenda de ações munici-
pais da campanha Outubro
Rosa, na Unidade Básica de
Saúde (UBS) dos Coroados
e na área rural, em Desco-
berto. Já no sábado (24), a
ação ocorre em Caieiras e
Mirim, e na próxima quin-
ta-feira (29) em Cubatão. A
ação será realizada das 8h
às 16h, com atendimento
exclusivo para as mulheres
durante todo o dia, além de
palestras, orientações e ati-
vidades de conscientização

sobre a saúde feminina.
Durante esse período

também serão realizados
pedidos de exames de ma-
mografia, exames preven-
tivos e testes rápidos, am-
pliando o acesso das mu-
lheres aos serviços de saú-
de e à prevenção de doen-
ças. É importante ressaltar
que os demais atendimen-
tos permanecem em horá-
rio normal de funciona-
mento das UBS, das 7h às
17h.

Com o objetivo de in-
centivar o cuidado preven-
tivo e reforçar a importân-
cia do diagnóstico precoce,
a programação contará

rem os serviços de saúde e
mantenham seus exames
preventivos em dia, lem-
brando que cuidar da saú-
de também é um ato de
amor.

Evento: Outubro Rosa
– Cuidado e prevenção da
saúde da mulher

Data e local: sexta-fei-
ra, 23/10 – Coroados e
Descoberto / sábado, 24/
10 – Caieiras e Mirim/
quinta-feira, 29/10 Cuba-
tão

Horário da ação: das
8h às 16h

Atendimento: exclusi-
vo para mulheres durante
todo o dia.

A programação contará
ainda com coffee break e
uma atividade de estouro
de balões com brindes, pro-
porcionando um momen-
to de acolhimento e inte-
gração entre as participan-
tes. A iniciativa integra as
ações do Outubro Rosa,
campanha dedicada à cons-
cientização sobre a preven-
ção e o diagnóstico preco-
ce do câncer de mama,
além de incentivar as mu-
lheres a manterem os cui-
dados regulares com a saú-
de.

A Prefeitura de Guara-
tuba reforça a importância
de que as mulheres procu-

com palestras de profissio-
nais convidados. Às 9h, a
psicóloga Lorena abordará
temas relacionados à saú-
de mental. Às 13h, a nutri-

cionista Rosa falará sobre
alimentação e cuidados
com a saúde. Já às 14h,
haverá uma palestra com
Anna Fennix.

A
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AME Litoral: Ambulatório Médico de
Especialidades será inaugurado em novembro
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A inauguração do Ambula-
tório Médico de Especialidades
(AME Litoral) foi definida para
o dia 24 de novembro, durante
reunião realizada na Prefeitura
de Matinhos, com a participa-
ção de prefeitos e gestores da
saúde dos municípios envolvi-
dos na iniciativa.

Estiveram presentes os pre-
feitos Mauricio Lense, de Gua-
ratuba; Eduardo Dalmora, de
Matinhos; Rudão Gimenes, de
Pontal do Paraná; e Nina Sin-
ger, de São José dos Pinhais que
é a presidente do Consórcio
Metropolitano de Saúde do Pa-
raná (COMESP), além de re-
presentantes das secretarias mu-

nicipais de Saúde e da equipe
técnica do consórcio.

Localizado na Avenida Para-
ná, 828, no bairro Tabuleiro, em
Matinhos, o AME Litoral per-
mitirá que pacientes dos três
municípios tenham acesso a
consultas especializadas e exa-
mes de média complexidade na
própria região, reduzindo a ne-
cessidade de deslocamentos
para Curitiba e outros centros
de referência.

A unidade contará com aten-
dimento em especialidades
como Geriatria, Cardiologia,
Endocrinologia, Psiquiatria,
Nefrologia e Oftalmologia.
Também oferecerá atendimen-

grados à Atenção Primária à
Saúde, com encaminhamentos
realizados pelas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs), favorecen-
do a continuidade do cuidado
e mais agilidade no acesso aos
serviços.

A gestão do ambulatório fi-
cará a cargo do COMESP, em
parceria com os municípios
participantes e a Secretaria de
Estado da Saúde. A implan-
tação do AME Litoral repre-
senta um avanço para a rede
regional de saúde, aproxi-
mando os serviços especiali-
zados da população e fortale-
cendo o atendimento no litoral
paranaense.

MAMAMAMAMATINHOTINHOTINHOTINHOTINHOSSSSS

Turismo não se desenvolve por acaso. Desenvolve-se
com planejamento, dados e políticas públicas

to multiprofissional, com enfer-
meiro, psicólogo, nutricionista e
assistente social, além de exames
como eletrocardiograma, tomo-

grafia, ressonância magnética,
ecocardiograma, Holter e po-
lissonografia.

Os atendimentos serão inte-

Os números apresentados pela
Embratur e divulgados pelo Bom
Dia Paraná confirmam aquilo
que a Secretaria de Turismo de
Matinhos vem defendendo e co-
locando em prática: a internacio-
nalização do nosso destino é uma
estratégia de desenvolvimento
econômico, não apenas de pro-
moção turística.

Entre janeiro e setembro de
2026, o Paraná recebeu 717 mil
turistas estrangeiros. Desse total,
304 mil vieram do Paraguai
(42%), 205 mil da Argentina
(28%), 22 mil dos Estados Uni-
dos e 17 mil do Chile.

São números que indicam onde
estão nossos mercados, quais pú-
blicos devemos alcançar e por que
precisamos estar presentes inter-
nacionalmente.

Sob o compromisso do prefei-
to Eduardo Dalmora, Matinhos

vem transformando essas infor-
mações em ações concretas, com
participação em feiras internaci-
onais, encontros com operadores
e agentes de viagens, construção
de conexões comerciais e articu-
lação para a realização do primei-
ro Famtour do Litoral do Para-
ná.

Essa atuação segue uma estra-
tégia já adotada por destinos tu-
rísticos competitivos, inclusive
em Santa Catarina: aproximar o
destino de quem comercializa vi-
agens, ampliar sua presença nos
mercados emissores e transfor-
mar visibilidade em oportunida-
des econômicas.

O desenvolvimento turístico
exige o equilíbrio de três pilares
fundamentais:

MARKETING: posicionar
Matinhos nos mercados estraté-
gicos, fortalecer sua identidade e

estimular a comercialização do
destino.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO: transformar o
fluxo turístico em geração de ren-
da, empregos, investimentos e for-
talecimento dos empreendedores
locais.

PROTEÇÃO AMBIEN-
TAL: assegurar que o cresci-
mento respeite nossos ecossiste-
mas, valorize o patrimônio na-
tural e preserve aquilo que torna
Matinhos um destino singular.

É essa integração que orienta
uma política pública de turismo

moderna, responsável e economi-
camente sustentável.

O prefeito Eduardo Dalmora
compreendeu que investir no tu-
rismo significa criar oportunida-
des permanentes para Matinhos,
cumprindo os compromissos as-
sumidos em seu plano de gover-
no e apoiando iniciativas que am-
pliam a competitividade do mu-
nicípio.

Nossa missão internacional
tem propósito, fundamento téc-
nico e direção estratégica.

Não estamos apenas apresen-
tando Matinhos ao mundo. Esta-
mos trabalhando para que o mun-
do escolha Matinhos.

E essa escolha começa muito
antes de o turista chegar: come-
ça com planejamento, presença
nos mercados certos e políticas
públicas capazes de transformar
potencial em resultado.
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